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I. Introdução:

Apresentamos os resultados da consulta pública da Agenda Nacional de
Prioridades de Pesquisa em Saúde, realizada entre março e maio de 2004. A Agenda
é parte fundamental da Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em
Saúde e visa ao aumento da capacidade de indução de pesquisas com base numa
escolha racional de prioridades. O processo de construção está sob
responsabilidade do Departamento de Ciência e Tecnologia (Decit), um dos três
integrantes da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos1 .

Com a Agenda Nacional de Prioridades de Pesquisa em saúde, as ações de
fomento passam a ser orientadas pelas necessidades de saúde da população.
Dessa forma, o Ministério da Saúde ocupará posição de destaque na coordenação
do esforço nacional de pesquisa em saúde no Brasil.

A definição de prioridades abrange toda a cadeia do conhecimento relacionada
à saúde, da pesquisa básica até a operacional, capaz de avaliar práticas,
procedimentos, equipamentos, serviços, programas e políticas de saúde.

Inicialmente foram definidas subagendas de pesquisa. Cada subagenda
considerou amplas áreas e diversos campos disciplinares. Esse conjunto de
subagendas foi debatido e aprovado por um comitê de especialistas do campo da
saúde e da ciência e tecnologia – Comitê Técnico Assessor. Num segundo momento,
foram definidos temas prioritários de pesquisa para cada subagenda em um
seminário, realizado em novembro de 2003, que contou com a participação de
pesquisadores, gestores de saúde e de ciência e tecnologia.

A consulta pública divulgou os resultados do seminário com o objetivo de obter
contribuições da população brasileira, e principalmente, dos usuários dos serviços
de saúde e de trabalhadores do setor, para aprimoramento e ampliação das
prioridades definidas. Dessa forma, os temas de pesquisas ficaram disponíveis
para que todos os segmentos sociais opinassem na construção dessa agenda.

Para facilitar a consulta dos participantes utilizamos o sistema informatizado
desenvolvido pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde
(Datasus) e organizamos acesso aos conteúdos de dezenove2  subagendas
separadamente. O documento, na íntegra, também estava acessível para leitura.

Apresentamos a consolidação dos temas apontados como prioridades pelos
participantes da consulta pública. A complexidade do campo de pesquisa em saúde
e a inclusão dos atores envolvidos são os fatores que contribuíram para o

1 Os outros dois são os departamentos de Assistência Farmacêutica e de Economia da Saúde.
2 São vinte subagendas, no entanto a do Complexo Produtivo da Saúde (componentes vacinas,

medicamentos e farmoquímicos, hemoderivados, equipamentos e dispositivos de cuidados à saude) não estava
finalizada na ocasião da consulta pública. Os temas de pesquisa dessa subagenda estão sendo definidos no
Projeto Inovação e Desenvolvimento Industrial em Saúde: prospecção tecnológica para ação 2002-2015, da
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).
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detalhamento de linhas de pesquisa. Partimos de uma visão abrangente, e a ordem
de implementação das prioridades será do gestor, em função da política de saúde.

A  Agenda e os resultados da consulta pública serão submetidos à 2a Conferência
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde para debate e apreciação.
Pretendemos com esse processo, mobilizar os atores – usuários, trabalhadores
de saúde, pesquisadores, gestores de saúde e ciência e tecnologia, trabalhadores
do Ministério Público e dos poderes Judiciário e Legislativo, empresários do setor
produtivo, agentes internacionais – em torno da consolidação do esforço de pesquisa
em saúde no Brasil.

Reinaldo Guimarães
Diretor do Departamento de Ciência e Tecnologia/Decit
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II. Descrição metodológica

Adotamos as seguintes atividades para o processo de consulta pública:

- Definição de sistema informatizado
- Definição de estratégias de divulgação
- Sistematização dos dados
- Definição de metodologia de análise das contribuições

Na escolha da sistemática a ser adotada, pesquisamos outras consultas públicas
realizadas pelas administrações direta e indireta do Ministério da Saúde, levando
em consideração os critérios de facilidade de acesso e uso, e eficiência na
consolidação das propostas. Ao final, optamos pelo sistema informatizado  do
Datasus e ainda pela organização da consulta por subagenda de pesquisa.

Na definição dos alvos e estratégias de divulgação  priorizamos as organizações
representativas de usuários, trabalhadores e profissionais de saúde, mas também
consideramos as Secretarias de Saúde Estaduais e Municipais, Ministério da Saúde
e associações de pesquisadores. Após a definição dos alvos, fizemos um
levantamento de todas as instituições, incluindo endereço, telefone e e-mail para
facilitar os contatos.

A divulgação da consulta pública foi prioritariamente por meio da internet.
Enviamos 1.914 e-mails com notas informativas para sites e boletins de diversas
entidades (anexo), Ministério da Saúde (MS), Conselho Nacional de Saúde, Jornal
da Ciência da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, Escola Nacional
de Saúde Pública, Gestão C&T da Associação Brasileira das Instituições de Pesquisa
Tecnológica (Abipti) e Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva
(Abrasco) foram os órgãos que publicaram as informações.

As instituições que priorizamos como alvos da divulgação receberam e-mails
semanais, as outras receberam, no mínimo, uma mensagem no início da consulta.
Nas duas últimas semanas, intensificamos a divulgação: foram enviados
aproximadamente mil e-mails para as pessoas que se cadastraram no sistema
informatizado e que ainda não haviam efetuado suas contribuições. Também fizemos
vários telefonemas para as instituições representativas de trabalhadores e de
usuários para lembrar sobre o prazo final da consulta pública.

Na sistematização dos dados, as contribuições foram monitoradas
semanalmente por meio de relatórios parciais. Ao final, fizemos a consolidação
das contribuições e emitimos um relatório estatístico com os números da consulta,
considerando o número total de contribuições por subagenda, o número total de
participantes, a categoria das instituições e o número total de cadastrados.

Para uma melhor análise dos dados, consideramos como cadastrados -
individuais ou institucionais - todos aqueles que se registraram no sistema da
consulta pública após o início da divulgação, tendo contribuído ou não. Classificamos
como participantes aqueles que se cadastraram no sistema da consulta pública e
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efetivaram suas contribuições. O número apresentado se refere tanto a pessoas
físicas quanto a instituições. As contribuições se referem a cada comentário inserido,
ainda que dentro de um mesmo comentário houvesse mais de uma sugestão.

A metodologia de análise  das contribuições a partir de uma primeira leitura, na
qual verificamos a tendência das sugestões apontadas. Tais sugestões se
enquadravam nos seguintes tipos:

a) Novo tema de pesquisa
b) Nova subagenda
c) Exclusão total de tema de pesquisa
d) Inclusão ou exclusão parcial de tema de pesquisa
e) Recomendações: sugestão de enfoque para os temas de pesquisa e

propostas para aprimorar os mecanismos de fomento à pesquisa

Depois de classificadas, submetemos as contribuições a uma segunda análise,
a fim de evitar duplicidades de temas e de alocá-las nas subagendas mais
adequadas.

Por fim, apresentamos os comentários que versam sobre modificações na
estrutura da agenda, os novos temas, as novas subagendas, as exclusões, as
modificações parciais de temas e as recomendações com as sugestões de enfoque
e estratégias de fomento a pesquisa. As contribuições relacionadas aos programas
e às ações do Ministério da Saúde serão remetidas às respectivas áreas técnicas.
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III. Resultados:

No período de 23 de março a 09 de maio de 2004, o sistema informatizado da
consulta pública recebeu 1.937 cadastramentos de pessoas e instituições.

Desse total, 239 efetuaram contribuições resultando em 600 comentários, que
foram distribuídos nas 19 subagendas e no campo aberto para as sugestões que
não se referiam a nenhuma subagenda especifica (GRÁFICO 1).

Verificamos que algumas subagendas obtiveram mais comentários. São elas:
doenças transmissíveis e não transmissíveis, alimentação e nutrição, saúde da
criança e sistemas e políticas de saúde.

GRÁFICO 1 - CONTRIBUIÇÕES POR SUBAGENDA, CONSULTA PÚBLICA DA AGENDA NACIONAL DE

PRIORIDADES DE PESQUISA EM SAÚDE - MARÇO/MAIO, 2004.

Fonte: DECIT/SCTIE/MS

A subagenda Doenças Transmissíveis foi a que mais despertou interesse dos
participantes. Ela recebeu o maior número de contribuições registradas. Todavia,
lembramos que a citada subagenda contém 15 subitens referentes a temas de
pesquisas de doenças e agravos específicos, e de áreas transversais como novos
conhecimentos, instrumentos e avaliação de políticas de saúde (GRÁFICO 2).
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GRÁFICO 2 – CONTRIBUIÇÕES EM DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS, CONSULTA PÚBLICA DA AGENDA

NACIONAL DE PRIORIDADES DE PESQUISA EM SAÚDE - MARÇO/MAIO, 2004.

Fonte: DECIT/SCTIE/MS

No GRÁFICO 3, apresentamos todos os segmentos que participaram na consulta
pública. Esses são dados aproximados, visto que o sistema da consulta pública
não permitia uma identificação precisa da categoria dos participantes e também
porque um participante poderia representar mais de uma categoria. Exemplo: ser
pesquisador e, ao mesmo tempo, trabalhador de saúde.

Em relação ao alcance do público prioritário dessa consulta, obtivemos a
participação de 35% de entidades representativas de profissionais. Nesse somatório,
consideramos que os participantes vinculados às clínicas ou hospitais e às
secretarias estaduais e municipais de saúde, e ao Ministério da Saúde,
representavam os trabalhadores de saúde.

Observamos, ainda, que houve apenas 5% de participação de representantes
de usuários, mesmo tendo sido eles o alvo principal da divulgação, por telefone e
e-mail, dessa consulta pública. A exclusão digital e a incipiente proximidade com o
tema podem ser explicações para a pouca participação de usuários.

Vale registrar que mais da metade dos que participaram da consulta tem vínculos
com universidades, institutos de ensino, de pesquisa e fundações vinculadas,
mesmo não tendo sido alvos de muita divulgação. Essa relevante participação
pode ser explicada pela importância da construção de uma agenda de prioridades
de pesquisa e sua influência no financiamento para o setor.
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GRÁFICO 3 – CONTRIBUIÇÕES POR CATEGORIA DAS INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES, CONSULTA

PÚBLICA DA AGENDA NACIONAL DE PRIORIDADES DE PESQUISA EM SAÚDE - MARÇO/MAIO, 2004.

Fonte: DECIT/SCTIE/MS

A seguir, apresentamos o conteúdo das sugestões dos participantes. Dividimos
esse item em contribuições gerais e por subagendas. Descrevemos os novos temas
e subagendas propostos e, ainda, demonstramos as inclusões parciais (em azul) e
as exclusões ou substituições (em vermelho) de palavras ou frases sobre um tema
existente.

Destacamos que a maioria das contribuições foi no sentido de inclusão de novos
temas. As outras, foram propostas de criação de sete novas subagendas de
pesquisa e vinte e oito solicitações de exclusão ou substituição de palavras ou
temas de pesquisas.
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A) Contribuições gerais:

  Novas subagendas

- Saúde da População Negra
- Saúde do Adolescente
- Saúde Bucal (citada duas vezes)
- Pesquisa Social em Saúde
- Necessidades Especiais de Pessoas Portadoras de Deficiência

(citada duas vezes)
- Vigilância Sanitária com as seguintes sugestões de temas:

�  Estudos de produtos controlados
�  Estudos de Farmacovigilância
� � Dermatotoxicologia de produtos cosméticos
� �Medicamentos: registro, alterações e certificações de exportação

e importação, avaliação clínica dos medicamentos biológicos e
biotecnológicos

�  Portos, aeroportos e fronteiras: metodologias para o
aprimoramento da vigilância epidemiológica e entomológica,
parâmetros para controle da qualidade da água e características
dos efluentes sanitários, água de lastro, risco sanitário dos
resíduos sólidos, monitoramento de cólera, climatização e riscos
a saúde, capacidade de sobrevivência de vetores e
transmissibilidade de arboviroses em aeronaves, embarcações,
eficácia de cortina de ar e uso de piretróides como prevenção a
entrada de insetos, efeito de resíduos de inseticida em aeronaves
e na saúde, risco e metodologias do uso de inseticidas aerossóis
a bordo, alimentos servidos a bordo

�  Processo de gestão e descentralização: desenvolvimento de
metodologia de interação entre o processo regulatório e as
necessidades do SUS, impacto dos recursos repassados na
organização e qualidade das ações dos gestores do SUS

�  Recursos humanos: avaliação de impacto de programas de
capacitação, desenvolvimento e qualidade de vida no trabalho,
metodologia de ensino, gerenciamento de banco de dados,
identificação e construção de indicadores

- Assistência Farmacêutica (citada sete vezes) com as seguintes
sugestões de temas:
�   Adesão a tratamentos
�   Farmacoepidemiologia
�   Política de prescrição, obtenção e utilização de medicamentos
�   Desenvolvimento de novos ativos farmacêuticos e medicamentos

direcionados para doenças com alta incidência no Brasil
�   Plantas medicinais e produtos fitoterápicos: desenvolvimento de

(etnofarmacologia e farmacologia)
�   Uso de fitoterápicos pelos profissionais de saúde e pela população

em geral
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�  Desenvolvimento de metodologias de controle de qualidade e
sanitário

�  Desenvolvimento de vacinas, produtos diagnósticos, pesquisa
pré-clínica e clínica na área farmacêutica

�  Medicamentos: acesso, produção, metodologias que garantam
uso racional, desenvolvimento de instrumentos de avaliação das
etapas de programação, aquisição armazenamento e distribuição,
avaliação da relação custo/benefício

B) Contribuições por subagenda:

1. Doenças Transmissíveis

1.1 Doenças sexualmente transmissíveis (DST)
Inclusão parcial de tema:

1.1.5 Resistência microbiana nas doenças sexualmente transmissíveis
- Estudo sobre o impacto da auto-medicação e da prescrição médica

equivocada na resistência microbiana nas DSTs

1.2 HIV/ Aids
Novos temas:

- Representação social e práticas sexuais dos diferentes grupos
sociais em relação a Aids

- Estratégias para comunicação e divulgação de informações sobre
HIV/Aids entre populações vivendo em situação de iniqüidade social

Inclusões parciais de temas:
1.2.2 Testagem da eficácia, eficiência, efetividade, tolerabilidade, estudos
toxicológicos e farmacológicos de novas formulações, esquemas e
estratégias terapêuticas para HIV, Aids e infecções oportunistas

1.2.3 Resistência aos anti-retrovirais, incluindo o monitoramento e a
vigilância de eventos adversos

1.2.4.3 Marcadores imunológicos, incluindo análise de população de
linfócitos TCD4+ de diferentes grupos sociais, com ênfase naqueles que
vivem em situação de iniqüidade social

1.2.5 Adesão e impacto da terapia anti-retroviral
- A influência da atenção farmacêutica e aplicação da farmácia clínica

no aumento da eficácia e adesão ao tratamento

1.2.6 Qualidade, impacto e resolutividade da assistência médica
- Papel da assistência integral a populações de soropositivos vivendo

em situação de iniqüidade social

- Junção e reorganização dos temas de pesquisa de DST e de HIV/
Aids
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-       Doenças Sexualmente Transmissíveis, HIV e Aids
�   História natural das DST relacionadas ao câncer
�   Estudos em epidemiologia clínica, molecular e social em DST/

 HIV / Aids
                 -       Vigilância da Transmissão vertical do HIV e dos anti-retrovirais.

  Substituir por: “da Sífilis Congênita”
�  Modelos preditivos para epidemias e para construção de cenários

futuros
�  Aspectos sócio culturais em DST/Aids em especial: gênero, etnia,

religião, preconceito e estigma
�  Fatores de Transmissão em populações de maior risco e

vulnerabilidade
�  Sexualidade e DST/Aids
�  Prática do aconselhamento e acolhimento nos diferentes serviços

e o impacto na mudança de comportamento e na qualidade de
vida das populações afetadas

�  Qualidade, impacto e resolutividade da assistência médica.
   Substituir por: da atenção oferecida pela equipe multiprofissional
�  Implantação das ações em DST/HIV/Aids na rede básica de saúde
�  Modelos e estratégias de prevenção entre diferentes grupos e

populações
� �  Impacto social das DST/Aids nas diferentes populações
�  Avaliação da articulação de organizações governamentais (OG)

e sociedade civil organizada na formulação, implementação e
avaliação de políticas em DST/HIV/Aids

� � Sustentabilidade técnica, política e financeira das ações em DST/
Aids

�   Processo de formação e desenvolvimento de profissionais da
saúde para ações em DST/HIV/Aids

�  Avaliação de efetividade, impacto e abrangência das políticas
públicas de prevenção, vigilância e assistência as DST/Aids

1.3 Chagas
Novos temas:

- Cardiopatia Chagásica: estudo etiológico, novas técnicas de
tratamento das complicações, opções de tratamento
medicamentoso e intervenções.

- Desenvolvimento de metodologias para testes in vitro de potenciais
agentes antichagásicos

1.4 Esquistossomoses
IInclusões parciais de temas:

1.4.1Análise genômica e proteômica como alvos terapêuticos,
diagnósticos e de vacina, incluindo o uso de microarranjos, a busca de
marcadores genômicos de resistência que serão essenciais na busca
dos genes envolvidos e mapeamento de populações de parasitas
resistentes
1.4.8 Estudo da eficácia, adesão, efeitos colaterais e custo de novas
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formulações, drogas e do Prazinquantel (solução para uso infantil e uso
da droga na gravidez)

1.5 Hepatites
Novo tema:

- Transmissão vertical da hepatite B

Inclusões parciais de temas:
1.5.1 Prevalência das hepatites e suas complicações, levantamento de
genótipos e subtipos circulantes no país

1.5.4 Transmissão das hepatites virais na região amazônica, nas
populações prisionais e em situações específicas

1.6 Leptospiroses
Inclusão parcial de tema:

1.6.5 Desenvolvimento de testes rápidos para diagnóstico na fase inicial,
testes rápidos moleculares para detectar sorovars hemorrágicos e
identificar molecularmente as leptospira

1.7 Hanseníase
Novos Temas:

- Estudos da co-infecção e da imunologia da doença
- Estudo sobre prevenção de incapacidades físicas e sociais
- Adesão e abandono ao tratamento
- Integração e acesso aos serviços de saúde
- Estudos sobre políticas de reabilitação física, psico e social do

paciente
- Avaliação do grau de implantação das ações de controle da

hanseníase
- Avaliação das estratégias de mobilização comunitária para

eliminação
- Avaliação dos treinamentos das equipes de PSF para extensão de

cobertura
- Estudos sobre a formação dos profissionais para prevenção,

diagnóstico e tratamento
- Estudos sobre a articulação de organizações governamentais e

da sociedade civil na formulação, implementação e avaliação de
políticas em hanseníase

- Representação social da doença, preconceito, estigma, exclusão
social, cidadania e direitos das pessoas com Hanseníase

- Estudo da fisiopatogenia da neurite hansênica crônica e avaliação
de novas drogas

- Reação hansênica: identificação de marcadores para diagnóstico
diferencial entre reação hansênica pós-alta e recidiva na rede básica
de saúde, monitoramento do impacto da reação hansênica pós-
alta nos atendimentos do SUS, contribuição da reação hansênica
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pós-alta na morbimortalidades dos casos de alta por cura
- Estudo do uso de testes sorológicos rápidos para vigilância de

contatos em áreas de alta endemicidade.
- Avaliação do uso de provas auxiliares no diagnóstico, como o teste

da histamina
- Avaliação do uso de medicação profilática nos comunicantes

residentes nas áreas endêmicas, além de vacinação BCG
- Magnitude das recidivas pós poliquimioterapia específica
- Fatores e risco de adoecer, da reação hansênica e da incapacidade

física
- Estudos epidemiológicos, dos fatores associados ao risco de

desenvolvimento da hanseníase e a disseminação espaço-temporal
da endemia

- Vigilância epidemiológica, vigilância das recidivas e resistência
microbiana e vigilância pós-eliminação

- Indicadores epidemiológicos e operacionais para vigilância da
eliminação

- Indicadores para avaliação do impacto do BCG na redução dos
casos novos e de formas multibacilares antes e após a eliminação

Inclusão parcial de tema:
1.7.1 Identificação de alvos para tratamento e diagnóstico simples, rápido
e de baixo custo utilizando genômica e bioinformática

Exclusão parcial de tema:
1.7.4 Reavaliação da necessidade de biópsia para confirmação
diagnóstica, substituir por validação dos critérios diagnósticos vigentes
para a rede básica
Justificativa: A realização de bióspia é extremamente difícil de
implementar na rede

1.8 Arboviroses e Roboviroses
Novo Tema:

- Desenvolvimento de novos produtos biológicos (agentes
microbianos e semioquímicos) para o controle de vetores.

Inclusão parcial de tema:
1.8.1 Pesquisas de vetores: animais-reservatórios, controle vetorial e
comportamento e susceptibilidade aos inseticidas e bioinseticidas
utilizados em saúde pública

1.9Tuberculose
Novos Temas:

- Estudo de mortalidade por TB (quem, onde e porque)
- Fatores de risco para má evolução de TB pulmonar multirresistente
- Fatores de risco para TB e consciência para a doença
- Avaliação do sistema de informação, priorizando mortalidade
- Avaliação do risco de transmissão do bacilo, da resistência aos
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medicamentos e medidas de biossegurança nos hospitais e sistema
prisional

- Avaliação de sistema de captura e recaptura de pacientes
- Fatores de risco associados ao retardo no diagnóstico da TB em

diferentes tipos de Unidades de Saúde
- Desenvolvimento de métodos simples, rápidos e de baixo custo

para auxiliar no diagnóstico
- Obtenção e avaliação de moléculas com potencial diagnóstico e

vacinal
- Avaliação do impacto das atividades dos Laboratórios nos

Programas de Controle de TB, no controle de qualidade de métodos
tradicionais (baciloscopia e cultura para micobactéria), métodos
tradicionais, detecção de Mtb por métodos automatizados, e testes
diagnósticos de TB por métodos moleculares, na área rural e em
centros urbanos

- Avaliação de novas metodologias para teste de sensibilidade, testes
calorimétricos, automatizados ou não

- Validação de novos métodos diagnósticos (imuno-sorologia,
biologia molecular)

- Desenvolvimento de novas estratégias de tratamento
- Avaliação do tratamento supervisionado em nível domiciliar
- Associação de helmintíase e resultado do tratamento anti-TB
- Tratamento preventivo de contatos de TB pulmonar multirresistente

(MDR)
- Estudo da ação antimicobacteriana de produtos oriundos da

biodiversidade brasileira, através da triagem de extratos brutos ou
moléculas

- Fatores de risco de abandono para tratamento preventivo da TB
latente em contatos intradomiciliares

- Avaliação dos programas de controle de TB municipais
- Avaliação do impacto do Programa de Saúde da Família nos

programas de controle de TB, em áreas rurais e urbanas
- Avaliação do impacto das ONGs nas atividades suplementares de

controle de TB, na comunidade e em regiões metropolitanas
- Avaliação do impacto do bônus no Programa de Controle da TB
- Avaliação de custo-efetividade do esquema encurtado (Rifampicina

e Izoniazida) no tratamento da TB latente em indivíduo HIV positivo,
do Efavirenz no esquema de primeira linha (Rifampicina, Izoniazida
e Pirazinamida) em paciente infectado pelo HIV, de novos métodos
diagnóstico validados no exterior, da inclusão da ofloxacina no
esquema de falência do tratamento de primeira linha

- Co-infecção tuberculose e HIV: pesquisas operacionais,
desenvolvimento de tratamentos e profilaxias eficazes e com maior
tolerabilidade, soroprevalência de HIV em pacientes com TB,
avaliação da quimioprofilaxia em paciente infectado pelo HIV,
fatores associados a menor adesão do tratamento anti-TB em HIV
positivo
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Inclusões parciais de temas:
1.9.3 Esquemas terapêuticos para casos de tuberculose resistente às
drogas e tratamento das formas latentes, incluindo os estudos de
resistência em nível nacional, em diferentes tipos de serviços de saúde

1.9.4 Causas de abandono do tratamento antituberculose, incluindo o
impacto da atenção farmacêutica e a elaboração de metodologias que
visem melhorar a adesão ao tratamento

1.9.6  Alvos moleculares específicos para desenvolvimento de fármacos
antituberculose, incluindo desenvolvimento de tuberculostáticos para
DOT (direct observed therapy) e de novos produtos farmacêuticos que
reduzam os efeitos colaterais e o custo da medicação

1.9.7 Novas estratégias de controle para melhoria do diagnóstico e
identificação precoce, incluindo a avaliação de diferentes métodos
alternativos (modelos matemáticos) no diagnóstico de TB pulmonar
paucibacilar

1.9.9 Bioequivalência e biodisponibilidade das drogas antituberculose
produzidas no Brasil, incluindo a farmacocinética e biodisponibilidade
de fármacos em pacientes atendidos em diferentes unidades de saúde

1.9.10 Pesquisas operacionais em tuberculose: nos serviços básicos
do SUS (estratégia de pesquisa em sistemas de saúde da Organização
Mundial da Saúde) e pesquisas nos distritos policiais, presídios,
albergues e moradores de rua

1.10 Malária
Novos Temas:

- Desenvolvimento de métodos para medir a taxa de infecção de
espécies de Anopheles por Plamodium sp. para controle da doença

- Avaliação da efetividade de medicamentos usados no tratamento
da malária causada por Plasmodium vivax e P. falciparum

- Monitoramento permanente de quimiorresistência in vitro e in vivo
de P. falciparum e P. vivax aos antimaláricos

- Mecanismos de imunidade e imunopatologia

Exclusões parciais de temas:
1.10.1 Seqüenciamento do genoma do Anopheles (exclusão) e
manipulação genética para controle do vetor’
Justificativa: já está seqüenciado.

1.10.5 Descoberta e avaliação pré-clínica e clínica de antígenos
candidatos para vacina

1.11 Dengue
Novos Temas:

- Seqüenciamento e os estudos da variabilidade genética dos vírus
dengue circulantes no país, em pacientes e nos vetores.
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Inclusões parciais de temas:
1.11.1.9 Estudos da eficiência, impacto e implantação das ações que
são desenvolvidas pelo Programa Nacional de Controle de Dengue

1.11.1.10 Avaliação da carga de morbidade e impacto econômico social
da dengue em diferentes grupos populacionais, regiões do país e áreas
desmatadas.

1.12 Outras Doenças Transmissíveis Prioritárias
Novos Temas:

- Micoses Profundas subcutâneas e sistêmicas: prevalência,
fisiopatogenia e tratamento

- Paracoccidioidomicose (PCM)
- HTLV-1/2: infecção, medidas profiláticas, características do

patógeno e medidas terapêuticas
- Hantavírus: desenvolvimento e validação de ELISA IgM e IgM
- Raiva: desenvolvimento e validação de ELISA para titulação de

anticorpos vacinais humano
- Infecções nosocomiais
- Influenza:

�  Estudo de estratégias para adoção de plano de contenção a
pandemia

�  Identificação de cepas de influenza humana, aviaria e suína com
potencial epidêmico mediante atividades de vigilância

�  Identificação e validação de novos métodos rápidos de diagnóstico
laboratorial

�  Caracterização antigênica e genômica dos vírus detectados
�  Desenvolvimento de instrumentos de bioinformática para análise

de genomas
�  Avaliação do calendário vacinal para diferentes regiões do Brasil
�  Inquéritos sorológicos para avaliação da circulação de influenza

aviária
�  Identificação de áreas potenciais para teste de vacinas para vírus

respiratórios, mediante inquéritos sorológicos, incidência de casos
e vírus circulantes

�  Produção de vacinas e anti-virais
- Helmintoses e protozooses intestinais
- Doenças exantemáticas: aprimoramento do diagnóstico diferencial,

desenvolvimento de métodos laboratoriais de diagnóstico da
varicela, estudo molecular do vírus da rubéola

- Problemas de Saúde Causados por Animais Sinantrópicos
(Pombos, Escorpião, Aracnídeos etc)

- Outras doenças transmitidas por vetores e reservatórios

Inclusões parciais de temas:
1.12.1 Leishmaniose tegumentar americana
- Desenvolvimento de novas drogas para tratamento das formas

cutâneas, mucosas e difusas, incluindo aquelas de uso oral
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- Avaliação das ações de diagnóstico, tratamento e monitoramento
do paciente em áreas rurais

- Mecanismos de imunidade e imunopatogênese da infecção e co-
infecções

- Estudo da distribuição espacial da doença e fatores de risco, em
áreas rurais e no peridomicílio

- Avaliação da qualidade das políticas de prevenção, vigilância,
assistência e controle

- Avaliação da qualidade da base de dados de notificação da doença

1.12.2 Leishmaniose visceral (calazar)
- Prevenção e controle da doença
- Pesquisa de novas drogas para o tratamento da doença
- Estudos sobre os fatores de risco e prognósticos
- Estudos sobre os processo de difusão espaço-temporal da

epidemia
- Estudos sobre a efetividade de estratégias de controle

1.13 Novos Conhecimentos
Novos Temas:

- Estudos sobre as condições de vida e desenvolvimento e doenças
transmissíveis com recorte de gênero e raça

- Monitoramento de resistência aos antimicrobianos:
desenvolvimento de métodos para detecção, investigação dos
mecanismos de resistência, estudos de resistência bacteriana, viral
e parasitária

- Biodiversidade brasileira: identificação dos constituintes químicos,
estudos farmacológicos, toxicológicos de fitoterápicos

1.15 Avaliação de Intervenções e Estratégias em Políticas de Saúde
Novos Temas:

- Inquérito nacional sobre monitoramento estratégico da contenção
laboratorial do poliovírus em laboratórios brasileiros

- Controle de qualidade de reagentes e insumos para diagnóstico
laboratorial
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2. Doenças Não Transmissíveis

Novas doenças:
- Doença Falciforme e Anemia Falciforme: atenção ao paciente fora

do hospital e na rede básica, avaliação do conhecimento do médico
de família e agentes de saúde, indicadores no Brasil, identificação
de fatores genéticos e interação ambiental que possam influenciar
o prognóstico do paciente

- Epilepsia: estudo e desenvolvimento de programas específicos para
atendimento ao por tador, estudos epidemiológicos que
estabeleçam a razão das altas incidências

- Doenças hepáticas: estudo e monitoramento de intoxicação
medicamentosa ou pelo uso de pesticidas

- Distúrbios da tireóide: prevalência e impacto da sub e superfunção
da tireóide

- Psoríase e vitiligo: estudos clínicos, epidemiológicos e terapêuticos
- Doença celíaca: prevalência, relação com aborto espontâneo de

repetição e com infertilidade
- Acidentes ofídicos e com animais peçonhentos: primeiros socorros,

atendimento hospitalar e produção de antídotos

2.1 – Hipertensão arterial, diabetes mellitus e obesidade
Novos Temas:

- Desenvolvimento de métodos precoces de reabilitação
- Estudos de prevenção da obesidade e custo-efetividade de

implementação na comunidade e nas escolas
- Estudos sobre atenção farmacêutica à pacientes com HA e DM
- Programas de rastreamento diagnóstico de rotina para doença

celíaca em pacientes diabéticos
- Desenvolvimento de terapias visando a redução dos efeitos

cardiotóxicos de várias drogas

2.2 – Aterotrombose – doenças cerebrovasculares, doença arterial coronariana
        e doença arterial periférica

Novos Temas:
- Doença Coronária: métodos de atendimento a dor precordial no

acompanhamento do anginoso e do sobrevivente do infarto do
miocárdio

- Doença Cerebrovascular: identificação de outros fatores de risco,
além da hipertensão, desigualdades na distribuição da mortalidade
e das hospitalizações reabilitação psico-motora

- Doença Arterial Periférica: estudos sobre prevenção, diagnóstico
precoce e tratamento

- Insuficiência Cardíaca: estudos diagnósticos e terapêuticos
- Estudo sobre lesões cutâneas por processos vasculares e por

neuropatias que elevam o risco do paciente a sofrer mutilações e
morte precoce, alternativas de tratamento e custos associados ao
não controle
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Exclusão parcial de tema:
2.2.4 Desenvolvimento de métodos precoces de diagnóstico e
tratamento, com ênfase nas técnicas de terapia celular (exclusão).
Justificativa: Nota-se favorecimento a um procedimento de moda, ainda
não comprovado. Necessita-se de pesquisa operacional para orientar o
uso do arsenal terapêutico que existe

2.3 Doenças Respiratórias – asma e doença pulmonar obstrutiva crônica
Novos Temas:

- Avaliação da qualidade dos serviços prestados no SUS, dos
recursos humanos e infraestrutura

Inclusão parcial de tema:
2.3.4 Desafios no conhecimento da etiopatogenia e tratamento, incluindo
busca de agentes terapêuticos para evitar o remodelamento pulmonar
e estudos sobre remodelamento de vias aéreas e parênquima pulmonar

2.4 Osteoarticular – artrites (artroses) não especificadas e doenças da coluna
      (especificamente lombar e cervical)

Novos Temas:
- Morbimortalidade das artrites

Inclusões parciais de temas:
2.4.6 Desafios da fisiopatogenia e tratamento, incluindo desenvolvimento
de métodos precoces de diagnóstico e tratamento adequados e o custo
benefícios de terapias alternativas: acupuntura, florais, entre outras

2.4 Osteoarticular – artrites e artroses não especificadas e doenças da
coluna (especificamente lombar e cervical)

2.5 Neoplasias
Novos Temas:

- Cuidados paliativos para paciente com neoplasia maligna
considerado fora de possibilidade de tratamento específico

- Desenvolvimento de vacinas de DNA para inibir a atividade da
telomerase.

Inclusão parcial de tema:
2.5.7 Detecção precoce e fatores clínicos e biológicos associados à
evolução da doença e aos desfechos terapêuticos

Exclusão parcial de tema:
2.5.6 Desenvolvimento de métodos precoces de diagnóstico e
tratamento, com ênfase nas técnicas de terapia celular (exclusão)
Justificativa: A terapia celular é um dos caminhos possíveis, existem
outras linhas que podem gerar melhor resultado de acordo com o tipo
de tumor.
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2.6  Nefropatias
Novos Temas:

- Estudos para prevenção da perda da função renal

Exclusão parcial de temas:
2.6 Nefropatias

- Alteração do termo ‘Nefropatias’
Substituir por: ‘Insuficiência Renal Crônica’ (termo genérico não é
adequado)

2.7  Prioridades Comuns ao Conjunto das Doenças Não Transmissíveis
Novos Temas:

- Estudos de qualidade de vida aplicado às doenças não
transmissíveis

- Impacto das doenças crônicas na capacidade funcional e no
desempenho ocupacional dos indivíduos

Inclusões parciais de temas:
2.7.5 Desenvolvimento e teste de modelos para estudos de adesão aos
tratamentos e de redes de apoio social aos portadores de doenças não
transmissíveis, por regiões do país

2.7.11 Avaliação de políticas, programas e serviços e ações de promoção
da saúde
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3. Saúde Mental

3.1 Enfoque Teórico-Metodológico
Novos Temas:

- Saúde mental e etnia negra: estudos comparativos entre
mortalidades por transtornos mentais, segundo sexo e raça

- Potencial de cura das culturas e das subculturas brasileiras frente
ao transtorno psíquico

- Saúde Mental e Família

3.2 Magnitude, Dinâmica e Compreensão dos Agravos em Saúde Mental
Novos Temas:

- Estudos sócio-econômicos em saúde mental
- Estudos sobre álcool e outras drogas
- Estudo sobre a incidência de epilepsia na Saúde Mental
- Perfil de saúde mental do trabalhador da área da saúde
- Estudos sobre saúde mental na infância: traumas, depressão e

outras patologias
- Estudos sobre a aquisição de medicamentos psicoativos sem

prescrição médica e o impacto na saúde da população

Inclusão parcial de tema:
3.2.3 Fatores de risco e de proteção, vulnerabilidade e prognóstico de
problemas de saúde mental em grupos específicos da população
- Impacto do assédio moral nas estatísticas de adoecimento e como

fator de risco

3.3  Organização e Avaliação de Políticas, Programas e Serviços
Novos Temas:

- Estudos sobre a adesão e o abandono do tratamento e
desenvolvimento de estratégias

- Organização e avaliação de políticas, programas e serviços para a
população infanto-juvenil

- Avaliação das ações de saúde mental pelas famílias dos usuários
dos Centro de Atenção Psicosocial - CAPS

- Estudos sobre transtornos de conduta como precursor da
marginalização e violência

Inclusões parciais de temas:
3.3.1 Estudos sobre as políticas públicas de saúde mental, a articulação
das organizações governamentais, não governamentais e da sociedade
civil na formulação, implementação e avaliação

3.3.6  Ações de promoção da saúde e prevenção dos transtornos
- Assédio Moral
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3.3.11 Saúde mental e trabalho
- Estudo sobre o assédio moral no trabalho e interferência na saúde

mental dos trabalhadores e suas conseqüências

Inclusão parcial de tema:
3.3.7 Eficácia da atenção em saúde mental, inclusive da promoção da
saúde por equipes disciplinares
Substituir por: multiprofissionais

3.4   Avaliação, Desenvolvimento e Aplicação de Tecnologias
Novos Temas:

- Estudos de Epidemiologia Psiquiátrica para validação multicêntrica
de instrumentos de pesquisa

- Validação de instrumentos internacionais de avaliação em Saúde
Mental adaptados à realidade brasileira

Inclusão parcial de tema:
3.4.1 Desenvolvimento e avanços de novas tecnologias, incluindo
desenvolvimento e avaliação de técnicas de psicoterapia breve e de
atendimento em grupo
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4. Violência, Acidentes e Trauma

4.1  Estudos sobre a Organização e Avaliação de Políticas, Programas e
       Serviços

Novos temas
- Avaliação da atenção emergencial às vítimas de violência e

exploração sexual por município
- Participação da família como célula ativa no processo preventivo

das diversas formas de violência
- Estudos de potencias comunitários e públicos na prevenção da

violência

Inclusões parciais de temas:
4.1.3 Organização e avaliação de políticas, programas/ projetos/
intervenções relacionadas à prevenção da violência, acidentes e traumas,
com ênfase na violência familiar, por armas de fogo, homicídios entre
adolescentes e jovens, acidentes de trânsito, violência sexual, consumo
de substâncias psicoativas e álcool

4.1.4 Elaboração e organização de sistemas de informações
epidemiológicas em violência, acidentes e trauma para urgência,
emergência, atenção básica e reabilitação, incluindo a articulação das
bases de dados.

4.2  Atendimento Pré, Intra e Pós-Hospitalar: Ensaios Clínicos e Estudos
       Experimentais

Novo Tema:
- Estudos sobre reabilitação e retorno à atividade profissional

4.3   Magnitude, Dinâmica e Compreensão da Violência, Acidentes e Trauma:
        Estudos Quantitativos de Base Populacional e Estudos Qualitativos

Novos Temas:
- Significados e sentidos atribuídos à violência nos diferentes grupos

populacionais (gênero, etnia, geração) e contextos institucionais
do SUS

- Compreensão do comportamento violento e vitimização
- Estudos descritivo-analíticos e ecológicos, longitudinais e

multidisciplinares
- Representação social sobre ‘acidente’

Inclusões parciais de temas:
4.3.1 Estudos de magnitude e tipos de violência: doméstica, sexual,
comunitária, institucional, auto-infligida, por armas de fogo , no trabalho,
no trânsito, contra as pessoas negras , nos diferentes grupos
populacionais, étnicos e segmentos sociais
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4.3.2 Incidência e prevalência de comportamento violento e vitimização,
incluindo trabalhadores das ruas, pessoas, com deficiências e outros
grupos populacionais

4.3.5 Determinantes, definição de fatores e áreas de risco e segmentos
populacionais mais vulneráveis, com ênfase no consumo de álcool e no
uso de armas de fogo
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5. Saúde da Mulher

5.1   Magnitude, Dinâmica e Compreensão dos Problemas de Saúde da Mulher
5.1.2 Atenção e cuidado à saúde

Novos Temas:
- Histectomia: diagnóstico, tratamento, custo-efetividade e

conseqüências para as pacientes e para o sistema de saúde.
- Doenças auto-imunes reumáticas.

5.1.3  Contracepção e concepção
Novos Temas:

- Acesso e padrões de uso de contraceptivos no Brasil, incluindo
esterilização feminina e masculina

- Estudos clínicos e sócio-antropológicos sobre efeitos dos
contraceptivos orais e do DIU em populações específicas, como
jovens e negras e sobre esterilização e reversão da esterilização
em homens e mulheres

- Novas tecnologias conceptivas e contraceptivas;
- Efeitos da violência psicológica, física e sexual sobre a saúde das

mulheres

5.1.4 DST/ Aids em mulheres
Novos Temas:

- Estudos clínicos sobre o papilomavírus humano (HPV)
- Feminização e pauperização da epidemia de Aids
- Caracterização da epidemia nas Regiões Norte e Nordeste,

segundo classe, gênero e raça
- Efeitos da interação medicamentosa sobre mulheres soropositivos

5.1.6 Gravidez, parto e puerpério
Novos Temas:

- Bioética, ética e humanismo na formação de médicos e enfermeiros
obstétricos

- Causas da gravidez na faixa etária de 10 a 14 anos
- Percepção dos homens adolescentes e jovens na sua co

responsabilidade na gravidez
- Gestação em adolescentes

Inclusões parciais de temas:
5.1.1.1 Estudos sobre os determinantes biológicos e sócio-culturais do
aborto, aborto recorrente e violência, aborto espontâneo de repetição e
prevalência de doença celíaca.

5.1.1.3 Especificidades da adolescência, juventude e interface com o
aborto

5.1.2.1 Medicalização do corpo feminino nas diferentes fases da vida,
efeito das ações de marketing da indústria farmacêutica e impacto sobre
prescrições médicas
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5.1.9.4 Mulheres e homens na adolescência
5.1.10 Trabalho, ambiente e saúde

5.2  Avaliação e Políticas, Programas e Serviços
Novos Temas:

- Avaliação da qualidade do atendimento à gravidez e parto em
mulheres soropositivas

- Modelo de atenção psicológico da mulher no pré-parto, parto e
pós-parto

- Avaliação dos gastos públicos sobre histerectomias por
sangramentos uterinos anormais

- Reformulação das metodologias aplicadas ao planejamento familiar
- Relação entre o ambiente dos centros obstétricos e cirúrgicos na

qualidade da atenção

Inclusões parciais de temas:
5.2.5 Avaliação das ações de saúde da mulher na atenção básica e nos
níveis secundário e terciário de atenção

5.2.8 Ações de prevenção e controle do câncer de mama e de colo
uterino, incluindo atenção secundária e terciária, atenção em asilos,
presídios e Febem

5.2.11 Avaliação das ações de redução da sífilis congênita, incluindo
populações presidiária e Febem

5.2.12 Efetividade das ações de controle das DST, incluindo populações
presidiária e Febem

5.2.14  Acesso e qualidade da atenção e cuidado à saúde da mulher
idosa, incluindo população presidiária e asilo

5.2.16 Satisfação do usuário e qualidade na atenção à gravidez, parto e
puerério
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6. Saúde da Criança

Exclusão das subdivisões : período perinatal e primeiro ano de vida, infância e
adolescência
Justificativa: retirar as divisões por faixa etária no subitem 6.1, pois algumas questões
podem acometer crianças e adolescentes

6.1  Magnitude, Dinâmica e Compreensão dos Problemas de Saúde da Criança

6.1.1 Período perinatal e primeiro ano de vida
Novos Temas:

- Estudo sobre os determinantes psicológicos da relação mãe-bebê
no desenvolvimento infantil

- Estudo do período pré-natal para a determinação da saúde física,
psicológica e social da criança

- Estudos sobre cardiologia fetal e detecção de cardiopatias na rotina
pré-natal

- Condições de vida relacionadas com o desmame precoce e com o
aleitamento misto de recém nascidos a termo

6.1.2 Infância
Novos Temas:

- Relacionamento familiar e a rede social associados a proteção e
ao aparecimento e manutenção de problemas na infância

- Condições de vida e de sobrevida de crianças com necessidades
especiais de saúde e seu processo de ajustamento no domicílio

- Impacto da morbidade sobre o desenvolvimento infantil, sobre o
retardo no desenvolvimento neuropsicomotor

6.1.3 Adolescência
Novos Temas:

- Relacionamento familiar e a rede social associados a proteção e
ao aparecimento e manutenção de problemas na adolescência

- Implicações do trabalho do adolescente para o desenvolvimento
biopsicossocial e para a qualidade de vida

- Estado nutricional e a composição corporal dos adolescentes nos
diversos estágios de maturação sexual e alterações bioquímicas

Inclusões parciais de temas:
6.1  Magnitude, Dinâmica e Compreensão dos problemas de Saúde da Criança
e do Adolescente

6.1.2.1  Alimentação e agravos nutricionais: amamentação, desnutrição,
obesidade, deficiência de micronutrientes

6.1.2.2 Mecanismos básicos, clínica e epidemiologia relacionadas a
hipertensão arterial, hipercolesterolemia, asma brônquica, neoplasias,
saúde mental, diabetes mellitus, doenças celíacas e outras doenças
não transmissíveis
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6.1.3.2 Uso de drogas lícitas e ilícitas, incluindo álcool e uso irracional
de medicamentos

6.2  Avaliação de Políticas, Programas e Serviços

6.2.1 Período perinatal e infância
Novos Temas:

- Estratégias de redução de mortalidade infantil e da Atenção
Integrada às Doenças Prevalentes na Infância (AIDPI)

- Implantação de centros especializados para o Programa Nacional
de Triagem Neonatal

- Malformações congênitas e atenção básica

Inclusões parciais de temas:
6.2.1.1 Qualidade, resolutividade e efetividade da atenção pré-natal e
ao recém-nascido sadio e de alto risco, em maternidade, na atenção
básica, em especial no Programa de Saúde da Família

6.2.1.2 Promoção do aleitamento materno, incluindo a atenção na rede
básica de saúde

6.2.1.3 Registros de eventos vitais: cobertura, completude e qualidade
dos dados

6.2.1.5 Promoção da saúde nas escolas, família e comunidade, incluindo
adesão a tratamento de diabetes mellitus e estratégia de redução de
suicídio na adolescência

6.3  Avaliação, Desenvolvimento e Aplicação de Tecnologias
6.3.1 Período perinatal e primeiro ano de vida

Novos temas:
- Desenvolvimento de novas tecnologias relativas à utilização das

células tronco em recém-nascidos de alto-risco
- Desenvolvimento de instrumentos ou indicadores de avaliação da

promoção da saúde
- Desenvolvimento de sistemática de avaliação da rede básica de

saúde quanto a efetividade e eficácia das ações assistenciais
relacionadas à estratégia AIDPI

- Uso de plantas medicinais e/ ou fitoterápicos para crianças
- Desenvolvimento de curvas de referência do desenvolvimento de

aptidão física em crianças e adolescentes
- Aperfeiçoamento de instrumentos de investigação do

desenvolvimento infantil
- Desenvolvimento de medicamentos, vacinas e afins relacionados

às tecnologias de recombinação de DNA
- Desenvolvimento de entrevista diagnóstica estruturada e

informatizada para crianças e adolescentes
- Estudo de custo-benefício do “Screening Neonatal” (teste do

pezinho ampliado)
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7. Saúde do Idoso

7.1 Magnitude, Dinâmica e Compreensão dos Problemas de Saúde do Idoso
Inclusão parcial de tema:

7.1.3 Determinantes das condições de vida do idoso, inclusive a perda
de autonomia e independência, com ênfase nos aspectos ambientais e
familiares

7.2  Compreensão dos Mecanismos das Doenças Associadas ao Processo
       de Envelhecimento

Novos temas:
- Saúde Ocular: diagnóstico da perda de visão devido a catarata,

glaucoma e retinopatia diabética
- Perda da Audição
- Estudo epidemiológico de fatores de risco e reabilitação

cardiovascular
- Identificação e acompanhamento de pessoas centenárias para

estudos de variantes genéticas associadas à longevidade

Exclusão parcial de tema:
7.2.1 Interação genético-ambiental na predição e prevenção das doenças
crônico-degenerativas (exclusão) associadas ao envelhecimento

7.3  Organização e Avaliação de Políticas, Programas e Serviços
Novos temas:

- Desenvolvimento de métodos rápidos para educação de
profissionais de saúde para diagnóstico de demências no
atendimento das equipes de promoção a saúde

- Resultados dos programas coletivos de atividades físicas

7.4  Avaliação, desenvolvimento e aplicação de tecnologias
   Novos temas:

- Desenvolvimento, avaliação e validação de indicadores de saúde
na população idosa e de gestão das ações voltadas para o idoso
nas três esferas de governo

- Instituição e aplicação de métodos de avaliação clínica para o
diagnóstico precoce



33

8. Saúde dos Povos Indígenas

8.1  Magnitude e Dinâmica dos Problemas Relacionados à Saúde Indígena

8.1.1 Pesquisas sobre transição epidemiológica demográfica e nutricional
Novos temas:

- Estudos Epidemiológicos sobre a Saúde Bucal dos Povos
Indígenas

- Indicadores de saúde para as populações indígenas

Inclusão parcial de tema:
8.1.3.1 Estudos sobre os agravos decorrentes da contaminação
ambiental por metais pesados e agrotóxicos, presença de poluentes
orgânicos e inorgânicos nas dietas, emergência de doenças
parasitárias, comprometimento da segurança alimentar e desnutrição

8.1.4 Investigação das práticas sócio-culturais relacionadas a auto-atenção
        em saúde no sentido latu  (reprodução social e física da comunidade) e,
        no sentido estrito, das práticas relacionadas ao processo saúde-doença

Novos temas:
- Estudo sobre a participação e controle social com vista ao

empoderamento dos povos indígenas

8.2  Organização e Avaliação das Políticas, Programas e Serviços
Novos temas:

- Avaliação de formas de articulação entre medicinas tradicionais
e biomedicina, tentando implementar atenção diferenciada

- Avaliação do Programa de Saúde Bucal nas comunidades
indígenas
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9. Fatores de Risco (Promoção da Saúde)

9.1  Magnitude, Dinâmica e Compreensão dos Agravos e Eventos
Novos temas:

- Estudo sobre a identidade social das famílias e a relação com o
território

- Distribuição das amostras grátis pela indústria farmacêutica

Inclusão parcial de tema:
9.1.4 Estudos sobre exposição diferenciada a situações de risco,
conforme ocupação, condições e modos de vida de grupos
populacionais específicos, inclusive presidiários e moradores de
rua

             Exclusão parcial de tema:
9 Fatores de Risco
Substituir por: Promoção da Saúde
Justificativa: Deixar apenas Promoção da Saúde, título mais
condizente com a subagenda

9.2  Organização e Avaliação de Políticas, Programas e Serviços
Novos temas:

- Resolutividade do médico de família e comunidade na
abordagem dos fatores de risco

- Avaliação das práticas populares na saúde e seu impacto na
busca de qualidade de vida, cidadania e saúde

Inclusão parcial de tema:
9.2.5 Avaliação de práticas de promoção da saúde e prevenção de riscos
em programas de saúde e nos serviços

9.3  Avaliação, Desenvolvimento e Aplicação de Tecnologias
Novos Temas:

- Avaliação de efetividade de práticas de promoção de saúde

Inclusão parcial de tema:
9.3.1 Pesquisas, desenvolvimento, avaliação de desenvolvimento de
tecnologias usadas nas práticas de promoção, educação e saúde

9.4  Informação e Comunicação em Saúde/ Sistemas de Informação
Novos temas:

- Avaliação de consistência de dados informados pelos serviços
de saúde nos sistemas nacionais

- Estudo sobre implantação de programas regionais em
informação e comunicação em saúde

- Metodologia para ampliação de debate sobre saúde ambiental e
ocupacional
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10. Epidemiologia

10.1  Desenvolvimento Conceitual e Metodológico da Epidemiologia
Inclusão parcial de tema:

10.1.6 Estudos para desenvolvimento de novos instrumentos de
aferição, técnicas de análise de dados, conceitos e teorias,
envolvendo a interface metodológica da epidemiologia com a biologia
molecular, ciências sociais, estatística, matemática e ciências da
comunicação, com ênfase na avaliação de impacto desses
conhecimentos e das tecnologias deles derivados sobre a saúde
humana.
- Utilização de Sistemas de Informação Geográfica

10.2  Estudos Sobre Saúde e Qualidade de Vida
Novo tema:

- Estudos epidemiológicos sobre a prevalência, incidência e
fatores de risco referentes às deficiências físicas, mentais e
sensoriais

- Estudo sobre a saúde dos moradores de rua e presidiários
- Estudo sobre a efetiva adesão de pacientes a tratamentos

farmacológicos
- Avaliação do Sistema de Classificação Internacional de

Funcionalidade, Incapacidade e Saúde como modelo de
investigação dos componentes de bem estar e qualidade de vida
relacionados à saúde

Inclusões parciais de temas:
10.3.1 Estudos dos impactos no perfil epidemiológico das populações
decorrente de intervenções (promoção, prevenção e controle de
doenças, diagnóstico precoce, tratamento e reabilitação, redução de
danos, saneamento básico, bolsa alimentação, campanhas de
imunização e utilização de medicamentos)

10.3.2 Estudos comparativos do impacto epidemiológico resultante da
adoção de diferentes modelos de atenção à saúde, com ênfase nas
ações estratégicas do Ministério da Saúde

10.4  Desigualdades em Saúde
Novo tema:

- Avaliação da qualidade da assistência frente à desigualdade dos
serviços de saúde por diferentes regiões do país, incluindo
estatísticas de morbidade e mortalidade, com ênfase na
materna, neonatal e infantil
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11. Demografia e Saúde

11.2  Organização e Avaliação de Políticas, Programas e Serviços
Inclusões parciais de temas:

11.2.1.1 Estimativas da população por idades individuais e sexo
- Populações de moradores de rua e presidiários

11.2.4 Estudos para melhoria da qualidade dos instrumentos de coleta
e de sistemas de informações demográficas
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12 . Sistemas e Políticas de Saúde

12.1  Estudos Histórico-Conceituais Sobre as Relações Entre Saúde e
Sociedade

Novos temas:
- Histórico das trajetórias das políticas de saúde
- Estado da Arte sobre os Saberes Populares e de Matriz Africana e

Indígena

Inclusões parciais de temas:
12.1.1 Federalismo brasileiro
- Relações entre política nacional e diversidade regional e local

12.1.3 Reforma do Estado
- Estudo das relações entre a política de saúde e as demais políticas

sociais

12.1.4 Relações entre o sistema de saúde e a seguridade social
- Alterar para: Proteção social e saúde
- Reabilitação Profissional e Seguridade Social
- Estudo da evolução dos mecanismos de regulação, controle e

auditoria nos sistemas de saúde e de seguridade social

12.2  Dinâmica e Compreensão dos Sistemas e Políticas de Saúde
Novos temas:

- Desigualdades sociais em saúde, condições de vida e equidade
- Avaliar os efeitos na eqüidade e justiça social para neutralizar o

racismo institucional existente na saúde
- Conceito e prática da medicina natural e terapias não convencionais

e o acesso a saúde
- Estudo sobre a relação das práticas profissionais e as mudanças

no modelo assistencial

Inclusões parciais de temas:
12.2.2 Estudos sobre diferentes aspectos do sistema de saúde tais como:
modalidades de gestão e relação público /privado; relações intergestores;
regulação; normatização e regulamentação; assistência e vigilância
farmacêutica; vigilância sanitária

- Avaliação de políticas e programas de assistência farmacêutica
- Financiamento público e programas de assistência farmacêutica
- Estudo sobre a eficiência e eficácia da gestão em saúde nos municípios
- Competição entre prestadores do sistema de saúde, tipo de propriedade

dos prestadores (público e privado com fins lucrativos e sem fins
lucrativos), tipo de remuneração dos prestadores pelos serviços
prestados, influência do ambiente político, social e econômico sobre a
demanda e oferta de serviços pelo sistema

- Estudos sobre o desempenho de sistemas de saúde
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- Legislação em vigilância sanitária e implementação no sistema
público e privado

- Estudos sobre a implantação da fitoterapia no sistema de saúde

12.2.3 Estudos sobre a formulação, implementação e avaliação das
políticas, programas e serviços de saúde
- Avaliação do processo de implementação e de impacto da

estratégia de saúde da família e do Projeto de Expansão da
Estratégia de Saúde da Família (PROESF)

- Estudos sobre a articulação entre organizações governamentais e
da sociedade civil na formulação, implementação e avaliação de
políticas em saúde

12.2.4 Estudos sobre a incorporação do planejamento nas políticas de
saúde. Tecnologias de gestão em saúde
- Micropolítica de organização do processo de trabalho e modelo de

produção da saúde

12.2.6  Avaliação do sistema de ciência, tecnologia e inovação em saúde
- Políticas de desenvolvimento industrial e tecnológico: marco

regulatório
- Lei de propriedade intelectual, acordo sobre aspectos dos direitos

de propriedade intelectual relacionados com o comércio - TRIPS,
lei de licitação

- Impacto social da ciência, tecnologia e inovação
- Impacto social do financiamento a pesquisa em saúde no Brasil
- Apropriação do processo de produção, uso e disseminação do

conhecimento
- Participação social e percepção pública da ciência e tecnologia
- Avaliação do financiamento público e privado, e do fomento a

pesquisa em saúde no Brasil
- Avaliação do uso de pesquisas em políticas e programas de saúde

pública - Modelos e indicadores
- Indicadores de monitoramento e avaliação do fluxo de recursos

financeiros de Pesquisa e Desenvolvimento em saúde

12.3  Estudos Sobre Controle Social em Saúde
Novo tema:

- Estudo para criação de estratégias de mobilização e articulação
entre conselhos de saúde e ministério público
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13. Gestão do Trabalho e Educação em Saúde

13.1  Enfoque Teórico-Metodológico
Novos temas:

- Estudos sobre os processos didático-pedagógicos desenvolvidos
pelos docentes na formação/educação permanente dos
profissionais de saúde

- Conhecimento popular e práticas populares na saúde, seus
princípios e metodologias

Inclusões parciais de temas:
13.1.1 Estudos sobre os referenciais teóricos e metodológicos da
educação em saúde
- Conhecimento técnico-científico e conhecimento social

13.1.2 Estudos sobre as lógicas e processos da formação de pessoal,
em todos os níveis

Exclusão de tema:
13.2 Magnitude, Dinâmica e Compreensão da gestão do trabalho e da
educação na saúde
Incluir o subitem 13.2.1. Estudo para construção de metodologias e
parâmetros para mensurar necessidades de profissionais e especialistas
do sistema de saúde, em 13.4 Avaliação, desenvolvimento e aplicação
de tecnologias

13.3  Organização e Avaliação de Políticas, Programas e Serviços
Novos temas:

- Estudos sobre os limites e possibilidades da educação em saúde
na escola

- Avaliação do comprometimento com a consolidação do SUS entre
os docentes dos cursos de Graduação e Pós-Graduação em Saúde

- Estudos sobre processos de recertificação periódica de
profissionais de saúde

- Análise do Programa de Pós-Graduação em Saúde da Família
- Estudos sobre formação de profissionais que atuam na área social

Exclusão parcial de tema:
13.3.3 Estudos sobre os processos de trabalho em saúde, suas
especificidades relativas ao conjunto de profissões frente à incorporação
de novas tecnologias, saberes, práticas e formas de inserção profissional,
considerando a atenção básica, a média e a alta complexidade
(exclusão).
Justificativa: redundante, pois representam todos aos níveis de atenção.
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Inclusões parciais de temas:
13.3.4 Estudos sobre o uso da política de humanização do trabalho nos
serviços de saúde
- Transformá-lo em: Estudos sobre os impactos da política de

humanização na formação do profissional da saúde, nos processos
de trabalho e na gestão e assistência nos serviços de saúde.

13.3.8 Estudo sobre a adequação de metodologias educacionais às
exigências sociais e técnicas
Passar como sub-item do 13.1. Enfoque Teórico-Metodológico

13.3.13 Estudo sobre o processo de trabalho, gestão de pessoas e
formação de pessoal em saúde mental,13.3.15 Estudo para identificação
das necessidades de recursos humanos para a atenção saúde do idoso
e 13.3.16 Estudos sobre gestão do trabalho e educação profissional,
relacionado às violências, acidentes e traumas, com ênfase na atenção
básica, urgências e emergências
- Transformá-los em um único subitem: Estudos sobre os processos

e gestão do trabalho e a formação de pessoal para as áreas de:
saúde mental, saúde do idoso e violência, acidentes e traumas.

13.3.14 Estudo sobre os processos curriculares e conteúdos de
promoção da saúde
- Transformá-lo em: Estudos sobre a inserção curricular dos

conteúdos de Promoção da Saúde no processo de formação do
trabalhador de Saúde. Deveria fazer parte do item 13.1. Enfoque
Teórico-Metodológico

13.4  Avaliação, Desenvolvimento e Aplicação de Tecnologias
Novo tema:

- Avaliação de estratégias de formação de pessoal na área de
Tecnologia da Informação, utilizando Software Livre

Exclusões parciais de temas:
13.4.2 Desenvolvimento de metodologia de capacitação de pessoal em
saúde, com ênfase na dimensão ética e valores morais relacionados à
superação dos efeitos perversos dos determinantes sociais na saúde
- Transformá-lo em: Desenvolvimento de metodologia de formação

de pessoal em Saúde, com ênfase na dimensão ética nos princípios
do SUS

13.4.3 Desenvolvimento e avaliação de métodos e estratégias
educacionais em saúde do idoso (exclusão)
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14. Saúde, Ambiente, Trabalho e Biossegurança

14.1  Impacto da Reestruturação Produtiva Sobre a Saúde e Ambiente
Novos temas:

- Monitoramento biológico de agrotóxicos
- Impacto ambiental provocado pelo descarte de material biológico

e de reagentes químicos no sistema de esgoto público pelos
laboratórios de análises clínicas

Inclusão parcial de tema:
14.1.11 Estudos relativos a trabalho em risco elevado. Condições de
trabalho dos trabalhadores da saúde (biossegurança, ergonomia).
Avaliação de programas de prevenção em saúde do trabalhador na
construção civil, trabalho informal, infantil, escravo e violência no trabalho
- Desmembrar esse item em três:

Estudos relativos ao trabalho em risco elevado
Estudos sobre o trabalho no setor saúde
Avaliação de programas de saúde do trabalhador

Exclusões parciais de temas:
14.1.12 Estudos sobre os riscos do trabalho em saúde, oriundos do
próprio setor saúde (iatrogenias)
Justificativa: Entendo o termo iatrogenia se o risco fosse do paciente,
ou seja, o trabalho na saúde ser iatrogênico para o paciente. O trabalho
na saúde não é iatrogênico para o trabalhador da saúde

14.1.14 Estudos relacionados a agravos e doenças decorrentes da
sobrecarga de trabalho e da baixa exposição a fatores de risco;
transtornos neuro-comportamentais, endócrinos, imunológicos, mentais,
câncer, distúrbios decorrentes de produção imaterial; dor crônica;
doenças respiratórias (asma); malformação congênita, lesão por esforço
repetitivo - LER / distúrbio osteomuscular relacionado ao trabalho - DORT
- Retirar “e da baixa exposição a fatores de risco”

14.2  Avaliação das Políticas Públicas Regulatórias do Estado e Implicações
do Controle Social nos Três Níveis de Governo

Novos temas:
- Estudos sobre o impacto das políticas públicas na saúde do

trabalhador
- Impacto do controle social na saúde do trabalhador

14.3  Desenvolvimento de Modelos, Metodologias e Sistemas de Informação
Novos temas:

- Estudos sobre conflitos de interesse no controle e no gerenciamento
de riscos à saúde

- Estudo sobre gerenciamento de processos de instrumentos perfuro-
cortantes em Unidades Hospitalares

- Estudo sobre avaliação ergonômica, biossegurança, ambiental de
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risco de ambientes de operação de hospitais para confecção de
uniformes hospitalares

- Avaliação do impacto do Projeto Hospitais Sentinela sobre os
processos de trabalho intra-hospitalar

- Estudos de coorte para fatores associados aos agravos não
transmissíveis, acidentes de trabalho, transtornos ocupacionais e
qualidade de vida entre trabalhadores

- Pesquisa epidemiológica na área de vigilância de câncer de origem
ocupacional e ambiental

Inclusões/ exclusões parciais de temas:
14.3.1 Desenvolvimento de modelos de monitoramento de risco no
âmbito nacional
- Desenvolvimento de marcadores biológicos (animais e vegetais)

para monitorar o dano causado pela poluição ambiental
- Substituir por: Modelos para o desenvolvimento de programas de

gerenciamento de risco no âmbito nacional
Justificativa: O Gerenciamento de risco inclui a identificação dos fatores
de risco, a avaliação desses fatores, a elaboração dos programas de
monitoração do risco e a elaboração dos programas de avaliação dos
resultados da metodologia de gerenciamento desenvolvida.

14.3.15 Desenvolvimento de metodologias para diagnóstico e avaliação
de impacto ambiental sobre a saúde: agrotóxicos, domissanitários,
produtos veterinários e descarte de produtos farmacêuticos, resíduos
dos serviços de saúde, substâncias tóxicas persistentes, biotoxinas,
poluentes orgânicos e solventes metais pesados, radioatividade,
depósitos de rejeitos industriais, campos eletromagnéticos, avaliação
da relação saneamento e saúde, poluição sonora, avaliar os impactos e
implicações da legislação relacionada à qualidade da água para consumo
humano, água de lastro, poluição atmosférica e saúde nas grandes
metrópoles, qualidade do ar e saúde, exposição em longo prazo a baixas
doses de xenobióticos

14.3.17 Desenvolvimento de procedimentos de biossegurança com
ensaios pré-clínicos e clínicos, envolvendo os organismos geneticamente
modificados (OGMs) e seus derivados
- Incluir ensaios “in vivo” e não somente em OGMs
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15. Avaliação de Tecnologias e Economia da Saúde

15.1  Ciclo de Vida de Tecnologias em Saúde (Inovação, Incorporação, Uso e
         Obsolescência)

Novos temas:
- Desenvolvimento de softwares de gerenciamento do parque

tecnológico (equipamentos médico-hospitalares) hospitalar.

Inclusão parcial de tema:
15.1.2 Desenvolvimento de modelos de incorporação tecnológica
(especificações e homologações)
- Processo de gerenciamento da tecnologia, políticas de manutenção

(corretiva, preventiva e preditiva), treinamento de usuários e ensaios
de funcionalidade e segurança.

Exclusão parcial de tema:
15.1.7 Conformidade e qualidade das tecnologias em saúde pré e pós-
comercialização, com ênfase na: análise e desenvolvimento de
metodologias para certificação de conformidade – qualidade; metrologia
e defesa do consumidor; avaliação de materiais referenciados; aferição
e calibração dos equipamentos de saúde; avaliação de qualidade de
procedimentos, serviços e produtos; iatrogenia do uso das tecnologias
- Substituir o termo ‘aferição’ por ‘verificação’
Justificativa: O termo aferição é sinônimo do termo calibração segundo
definição do VIM (Vocabulário Internacional de Termos Fundamentais e
Gerais de Metrolrologia). Verificação é termo definido no Vocabulário
de Metrologia Legal e significa um procedimento de calibração
simplificado.

15.2  Avaliação Econômica e Análise de Custos em Saúde
Novos temas:

- Custos dos medicamentos no SUS
- Retorno econômico para o Brasil na produção de medicamento
- Medicinas não convencionais (homeopatia, acupuntura, florais):

custo-benefício, avaliação da efetividade das práticas, na atenção
primária e na promoção de saúde, e da satisfação dos usuários no
SUS

- Avaliação do custo-efetividade da atuação de especialistas em
medicina de Família e da Comunidade nos serviços de atenção
primária em comparação ao modelo das chamadas especialidades
básicas (medicina interna, pediatria e gineco-obstetrícia)

- Análise do custo de aquisição, operação e desativação de
equipamentos médico-hospitalares para planejamento em
programas de melhoria da rede publica de saúde

Exclusão parcial de tema:
15.2.21 Custo-efetividade de ações de prevenção e tratamento da
obesidade
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- Substituir por: Custo-efetividade de ações de prevenção e
tratamento de doenças cardiovasculares e seus efeitos de risco,
como obesidade, tabagismo, dislipidemia e diabetes melito

15.3  Análise Econômica do financiamento do setor saúde
Novo tema:

- Estudo sobre o impacto da Lei de Responsabilidade Fiscal sobre a
alocação de recursos humanos habilitados

15.4  Economia Política da Saúde
Inclusão parcial de tema:

15.4.1 Análise comparativa dos sistemas de saúde: fundamentos,
estrutura, funcionamento e financiamento
- Sistema Suplementar de Saúde - Análise Comparativa com o

Sistema Único de Saúde: fundamentos, estrutura, funcionamento
e financiamento. Avaliação da eficiência, eficácia, efetividade e
relevância

15.5  Estudos de Avaliação Tecnológica em Saúde e Economia da Saúde
          Aplicados às Políticas Públicas de Saúde

Inclusão/exclusão parcial de tema:
- Alterar a expressão “avaliação tecnológica” por “avaliação de

tecnologias”

15.6  Estratégias de Estruturação e Sustentabilidade da Avaliação Tecnológica
         em Saúde e Economia da Saúde

Novos temas:

Inclusão/exclusão parcial de tema:
- Alterar a expressão “avaliação tecnológica” por “avaliação de tecnologias”

15.6.2 Inventário e monitoramento da capacidade de produção, dos
gastos e investimentos públicos e privados, para realização e para
pesquisa em avaliação tecnológica em saúde e economia da saúde, no
Brasil

15.7   Farmacoeconomia
Novos temas:

- Estudos sobre acesso a medicamentos essenciais no Brasil, com
enfoque na disponibilidade e acessibilidade econômica aos
medicamentos

- Avaliação da disponibilização de farmacêuticos para a realização
da farmacoeconomia  (Lei Federal 5991/73)
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Exclusão parcial de tema:
- Redistribuir em uma subagenda de assistência farmacêutica os

itens 15.7.2 Estudos de prospecção tecnológica em fármacos
segundo as necessidades do Sistema Único de Saúde; 15.7.4
Estudos do uso racional dos medicamentos; 15.7.5 Avaliação da
política nacional de assistência farmacêutica.

Justificativa: os temas não fazem parte do escopo de estudos em
farmacoeconomia
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16. Alimentação e Nutrição

16.1 – Segurança Alimentar
Novos temas:

- Estudo em segurança alimentar voltado para a educação dos
grupos atendidos institucionalmente

- Estudos sobre a educação alimentar e nutricional na formação de
hábitos mais saudáveis

- Presença de poluentes em peixes da costa brasileira
- Intoxicações por ingestão de alimentos
- Desenvolvimento de novos produtos com características

nutricionais adequadas de baixo custo
- Desenvolvimento de indicadores de avaliação das ações

intersetoriais que visam à segurança alimentar e nutricional
- Parâmetros dietéticos e de avaliação nutricional para portadores

de necessidades especiais, como Síndrome de Down e outros

Inclusões parciais de temas:
16.1.1  Segurança Alimentar e nutricional
- Pesquisas operativas de estabelecimento de Unidades Básicas de

Alimentação em cada município com ênfase em educação alimentar

16.1.2 Desenvolvimento de métodos e indicadores de avaliação de
segurança alimentar e nutricional no contexto familiar

16.1.4 Desenvolvimento de métodos e técnicas de avaliação da
produção, distribuição e consumo alimentar por região e grupo
populacional

16.1.8 Desenvolvimento de tabela nacional de composição de alimentos
- Padronização e codificação de alimentos

16.1.9 Estudos sobre políticas e programas de alimentação institucional
em creches, escolas, abrigos, presídios, orfanatos e asilos

16.1.10 Estudos sobre tecnologia de alimentos: controle de qualidade,
aspectos nutricionais, mercadológicos e de biossegurança
- Estudos sobre aspectos éticos em tecnologia de alimentos

16.2  Amamentação e Alimentação Complementar da Criança
Novos temas:

- Estudos sobre a presença de poluentes orgânicos e inorgânicos
em leite materno

- Avaliação de políticas e programas

Inclusão parcial de tema:
16.2.1 Estudos sobre amamentação: tipologias, duração e fatores
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condicionantes, avaliação das atividades de promoção nos serviços de
saúde

- Substituir por: Estudos sobre amamentação: tipologias, duração e fatores
condicionantes

Exclusão parcial de tema:
16.2.2 Estudos sobre condicionantes sociais e biológicos na alimentação
complementar do desmame

- Substituir por: Estudos sobre condicionantes sociais e biológicos
na amamentação e alimentação complementar

Obs: Se esta for acatada, o item 16.2.3 deveria ser excluído, pois passa
a estar contemplado

16.3  Desnutrição Energético-Proteica
Novo tema:

- Estudos epidemiológicos para a prevalência da desnutrição
energético-proteica

16.4  Carências Nutricionais por Micronutrientes (Ferro, Vitamina A, Ácido
         Fólico, Iodo e Outros)

Novos temas:
- Fortificação de alimentos: avaliação e monitoramento dos

programas, principalmente para os grupos mais vulneráveis e por
diferenciações regionais; fortificação múltipla de produtos de
consumo massivo, estratégias integradas de ampliação do
consumo e impacto na redução de carências de micronutrientes

- Suplementação de micronutrientes: uso profilático, uso isolado,
combinado, ou intermitente, na prevenção e tratamento das
carências nutricionais, principalmente da anemia ferropriva,
deficência de zinco, ácido fólico e vitamina A e nos casos de
desnutrição crônica de micronutrientes

- Avaliação do melhor método entre a suplementação e a fortificação
no combate a carências de micronutrientes

- Educação nutricional como forma de mudança do comportamento
alimentar visando uma melhoria do estado nutricional de
micronutrientes

- Estados carenciais e marginais de oligoelementos e suas
conseqüências

16.5  Sobrepeso e Obesidade
Novos temas:

- Assistência ao obeso e prevenção à obesidade no Brasil
- Desenvolvimento de programas educacionais para prevenção e

promoção da saúde com mudanças no estilo de vida da sociedade
brasileira

- Efeitos da educação nutricional e alimentar na prevenção de
doenças e na melhora da qualidade de vida
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- Desenvolvimento de estudos multicêntricos para diagnóstico e
mapeamento de obesidade e sobrepeso na população, aliados aos
estudos de atitudes e comportamento do consumidor (alimentos,
suplementos, medicamentos e serviços)

- Inquéritos de consumo alimentar, dos padrões de atividade física
e avaliação de atitudes e comportamento alimentar, para
identificação de tendências de consumo

Inclusão parcial de tema:
16.5.1 Distribuição e análise cartográficas, determinantes e fatores de
risco; distribuição espaço temporal do consumo alimentar e atividade
física; modelos preditivos; sistemas de informações; avaliação de
políticas e programas no setor saúde, complicações metabólicas e
sistêmica
- Estudos sobre a prevalência dos fatores de risco cardiovascular

entre crianças e adolescentes

16.6  Desenvolvimento e Validação de Metodologias
Inclusões parciais de temas:

16.6.2 Métodos de informação, comunicação e educação
- Estudos sobre a utilização da pedagogia e da andrologia na

promoção de educação nutricional e alimentar

16.6.4 Avaliação de gasto energético
- Validação de instrumentos de mensuração do gasto energético em

crianças, adolescentes e adultos, de baixo custo e fácil adaptação
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17.  Comunicação e Informação em Saúde

17.1  Informação em Saúde
Novos temas:

- Estudos exploratórios das alternativas de construção de uma rede
nacional de telecomunicações de alta velocidade, gerida pelo SUS

- Resgate da memória da saúde pública e disseminação do
conhecimento

Inclusão parcial de tema:
17.1.2.2 Estudos sobre sensibilização do profissional de saúde quanto
à finalidade e importância da informação em saúde, incluindo a avaliação
da metodologia de ensino a distância

17.2  Estudos para o Preenchimento de Lacunas na Área de Informações em
         Saúde

Novo tema:
- Integração de informações dos serviços de saúde e de assistência

social

17.3 – Desenvolvimento Tecnológico Com Base Em Componentes, Padrões
           Abertos e Softwares Livres, Voltados Para:

Novos temas:
- Uso dos serviços de tele saúde no âmbito do SUS.
- Implementação de políticas públicas de inclusão digital

(alfabetização tecnológica e digital) no SUS

Inclusões parciais de temas:
17.3.3 Estatísticas vitais, incluindo desenvolvimento de um sistema local
que registre os óbitos e nascimentos no próprio hospital e que ao mesmo
tempo esteja vinculado ao pagamento das intervenções para que os
óbitos e nascimentos sejam notificados

17.3.1 Apoio à decisão em sistemas e serviços de saúde, incluindo
Sistemas de Informação Geográfica e de tecnologia de data warehouse/
OLAP

Exclusão parcial de tema:
17.3 Desenvolvimento Tecnológico Com Base Em Componentes,
Padrões Abertos e Softwares Livres (exclusão)

17.3.4 Prontuário do paciente
Substituir por: usuário
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17.4  Informação para Controle Social
Novos temas:

- Estudo para ampliação da disseminação e conectividade nos
municípios para que seja de livre ao acesso ao cidadão brasileiro

- Estudos sobre disponibilidade, acesso e uso da informação sobre
violência para subsidiar a participação e o controle social

17.5  Informação Científica e Técnica em Saúde
Inclusão parcial de tema

17.5 Informação para gestão de ciência, tecnologia e inovação em saúde

17.7  Desenvolvimento de Metodologias para Análise, Gestão e Avaliação de
         Produtos; Processos; Práticas; Estratégias; Linguagens; e Políticas

Novo tema:
- Desenvolvimento de processo informatizado dos prontuários, com

o sistema de cadastro único.

17.9  Comunicação, Mídias e Saúde
Novos temas:

- Desenvolvimento metodológico de técnicas da mídia nas escolas
de ensino médio, tendo como conteúdo a saúde pública

- Impacto da mídia na conscientização da população aos diferentes
problemas de saúde, prevenção e direito dos usuários nos serviços
de saúde

17.10  Comunicação e Serviços de Saúde
Novos temas:

- Impacto do uso de metodologia e linguagem de comunicação
- Levantamento bibliográfico, arquivístico, museológico e histórico

sobre saúde pública
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18. Bioética e Ética em Pesquisa

18.1  Aspectos Teórico-Práticos da Bioética no Contexto Científico-Tecnológico
       e Sanitário Brasileiro (Epistemológico, Metodológico e Normativo)

Novo tema:
- Estudo sobre o cumprimento das competências privativas no

exercício das diferentes categorias profissionais

Inclusões parciais de temas:
18.1.1 Estudos sobre o exercício da cidadania e direitos fundamentais
dos usuários de serviços públicos de saúde
18.1.3 Estudos sobre o sentido e a aplicação de eqüidade, universalidade
e gratuidade no Sistema Único de Saúde

18.2   Formação e Educação em Bioética: Conteúdo e Métodos
Novo tema:

- Avaliação dos profissionais que lecionam ‘Ética’

18.3 Questões morais do marco legal jurídico –administrativo das ações
e serviços de saúde

Novo tema:
- Estudo sobre assédio moral no ambiente de trabalho

18.4 Aspectos Bioéticos em Problemas Persistentes
Novo tema:

- Ética na pesquisa clínica

18.5   Estudos dos Aspectos Bioéticos em Questões Emergentes
Novo tema:

- Ética no uso de animais em pesquisas

Inclusão/ Exclusão de tema:
- 18.5.3 Saúde, educação e meio ambiente

18.6  Estudos Sobre Fortalecimento do Controle Social nas Pesquisas
Novos temas:

- Impacto de situações com conflitos de interesse motivado pelo
financiamento nos resultados de pesquisa

- Impacto da propaganda e dos brindes da indústria farmacêutica
na fidedignidade das pesquisas

- Avaliação da necessidade do Termo de Consentimento em
Pesquisa Qualitativa (TCLE), quando se tratar de estudos com
jovens em temas como sexualidade e drogas

- Debate ético sobre Profissionalização de voluntários em estudos
clínicos (testes de bioequivalência)
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Inclusão parcial de tema:
18.6.2 Relação profissional de saúde-pesquisador; usuário-sujeito de
pesquisa; vulnerabilidade; exclusão, autonomia e cidadania

18.8  Estudos sobre Questões Éticas Relacionadas à Saúde do Idoso
Inclusão parcial de tema:

18.8.1 Processo de abandono, de morte e morrer
18.8 Estudos sobre Questões Éticas Relacionadas à Saúde do Idoso e
do paciente fora de possibilidade de tratamento
18.8.3 Preconceitos relativos à vida e qualidade de vida e ao
envelhecimento
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19. Pesquisa Clínica

Exclusão de temas:
- Retirar a subagenda 19 e diluir os temas nas outras subagendas
Justificativa: a pesquisa clínica depende essencialmente das
características e do conhecimento acumulado de cada tipo de patologia
e deve ser desenvolvida de forma específica

19.1  Temas Gerais
Novos temas:

- Construção de instrumentos sociopsicológicos para investigação
dos fatores comportamentais (individuais ou grupais) aplicados na
adesão ao tratamento.

Inclusões parciais de temas:
19.1.2 Estudos de riscos e causas de enfermidades
- Substituir por: Estudos sobre fatores prognósticos (complicações/

adesão à tratamento) e co-morbidades

19.1.7 Estudos para elaboração e validação de protocolos clínicos
- Enfatizar os protocolos relativos ao diagnóstico, tratamento,

alternativas terapêuticas e controle de cura

19.2 Temas Específicos
Novos temas:

- Validação de métodos analíticos utilizados em estudos de
biodisponibilidade/ bioequivalência

- Desenvolvimento de métodos para a produção de padrões
farmacopéicos

- Estudo da fotobiologia aplicada (helioterapia, fototerapia natural e
artificial) como imunomodulador na terapêutica de condições
prevalentes como a osteopenia/osteoporose, controle da pressão
arterial, de psoríase e vitiligo, entre outras

- Estudo do padrão de utilização de antimicrobianos, com base na
dose diária padronizada (DDD/OMS), em Unidades de Terapia
Intensiva (UTI’s) gerais (médico-cirúrgicas).

- Hormônio bioidêntico para a TRH (Thyrotropin realising hormone),
seus efeitos adversos comparando aos hormônios sintéticos

- Uso racional do sangue e seus componentes, capacitação de
doadores de sangue, de células e de medula, exames
imunohematológicos e sorológicos de doadores, hemovigilânica,
coleta de células por aférese e procedimentos especiais

- Estudos sobre o uso de fitoterápicos

Inclusão parcial de tema:
19.2.1 Estudos sobre as intervenções avançadas: terapia celular,
aplicações da biotecnologia na prática clínica, farmacogenética
- Estudo sobre o padrão de variabilidade genética da população
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brasileira, no sentido de utilizarmos as metodologias para
identificação de genes de respostas diferenciadas a drogas, de
susceptibilidade a doenças infecciosas ou agrupando no termo
doenças complexas

Exclusão parcial de tema:
19.2.2 Estudo das doenças e agravos de alta prevalência com impacto
econômico: afecções do período perinatal, da mulher, infecto-
contagiosas, doenças crônico-degenerativas
- Substituir ‘crônico-degenerativas’ por ‘não-transmissíveis’.
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IV. Recomendações:

Apresentamos a seguir algumas contribuições que foram classificadas como
propostas para aprimoramento da agenda e do fomento a pesquisa no Ministério
da Saúde:

- Enfoque de gênero e cor/ raça para todas as pesquisas
- Reorganização dos sub-temas segundo temas transversais de

forma a facilitar a dinâmica de revisão da agenda.
- Utilização de abordagens qualitativas, nas subagendas de saúde

mental, violência, doenças não transmissíveis, saúde da mulher,
saúde da criança e do adolescente, saúde do idoso, fatores de
risco, epidemiologia, trabalho e biossegurança, informação em
saúde, bioética.

- Alocação pelo Ministério da Saúde de recursos para pesquisas
farmacêuticas visando fortalecer grupos de pesquisadores que
respondam às demandas na área de doenças infecciosas,
negligenciadas e re-emergentes desenvolvendo produtos
específicos e de baixo custo adequados às especificidades
brasileiras.

- Criação de estrutura nacional para fomento e capacitação ao
desenvolvimento tecnológico de novas drogas.

- Implantação, pelo Ministério da Saúde, de um programa de
treinamento em pesquisa clínica, operacional e de serviços de
saúde para capacitar um quadro de profissionais de saúde no
desenvolvimento de estudos de alta qualidade, que resultem em
melhores intervenções clínicas e de saúde pública.

- Incentivo, pelo Ministério da Saúde, de pesquisa para doenças
infectocontagiosas, particularmente no desenvolvimento de
medicamentos melhores, mais eficazes, menos tóxicos.

- Incentivo para que as secretarias de Saúde se baseiem nas
pesquisas nacionais sobre os fatores de risco para implantar
programas de prevenção de alcance populacional.

- Ampliação e otimização da infra-estrutura para pesquisa utilizando
modelos animais, com investimento em biotérios e centros de
primatologia, em particular aqueles pertencentes ao Ministério da
Saúde.

- Formar parcerias entre órgãos de saúde e universidades.
- Apoio do Ministério da Saúde aos parques e empresas de base

tecnológica localizadas nos centros universitários (POLO BIORIO,
BIOMINAS, UNICAMP) para compor em conjunto soluções rápidas
e eficientes para a nacionalização da produção de imunobiológicos.

- Previsão de suporte financeiro para linhas de pesquisa que utilizam
métodos moleculares como ferramenta de investigações
epidemiológicas.

- Criação de espaço de discussões de diferentes grupos de pesquisa
que já desenvolvem estudos de prevalência de incapacidades no
país.
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Anexo – Divulgação da Consulta Pública da Agenda Nacional de
Prioridades de Pesquisa em Saúde

1 Associação de Antropologia
2 Associação de Demografia
3 Associação de Engenharia Sanitária e Ambiental
4 Associações de Pesquisadores
5 Centrais Sindicais
6 Confederação de Educação
7 Confederação de Entidades Religiosas
8 Confederação dos Trabalhadores em Saúde e dos Profissionais Liberais
9 Conselho Nacional de Saúde
10 Conselhos (Federal e Regionais) de Biologia
11 Conselhos (Federal e Regionais) de Biomedicina
12 Conselhos (Federal e Regionais) de Economia
13 Conselhos (Federal e Regionais) de Educação Física
14 Conselhos (Federal e Regionais) de Fisioterapia e Terapia Ocupacional
15 Conselhos (Federal e Regionais) de Fonoaudiologia
16 Conselhos (Federal e Regionais) de Medicina Veterinária
17 Conselhos (Federal e Regionais) de Química
18 Conselhos (Federal e Regionais) e Federação de Serviço Social
19 Conselhos (Federal e Regionais), Associação e Federação de

Enfermagem
20 Conselhos (Federal e Regionais), Associação e Federação de Medicina
21 Conselhos (Federal e Regionais), Associação, Federação e Academia de

Odontologia
22 Conselhos (Federal e Regionais), Federação e Associação de Psicologia
23 Conselhos (Federal e Regionais), Federação, Associação e Organização

de Farmácia
24 Conselhos (Federal e Regionais), Sociedade e Associação de Nutrição
25 Entidades Nacionais de Aposentados e Pensionistas
26 Entidades Nacionais de Associações de Moradores e Movimentos Sociais
27 Entidades Nacionais de Empresários (da Indústria, do Comércio e da

Agricultura)
28 Entidades Nacionais de Organizações Indígenas
29 Entidades Nacionais de Portadores de Patologias e Deficiências
30 Entidades Nacionais de Trabalhadores Rurais
31 Entidades Vinculadas à Saúde Encontradas na Internet
32 Fundações de Amparo à Pesquisa
33 Ministério da Saúde
34 Movimento de Estudantes
35 Movimento Negro
36 Movimentos Nacionais Populares
37 Movimentos Organizados de Mulheres em Saúde
38 Representantes de Usuários da Conferência de Assistência Farmacêutica
39 Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde
40 Sociedade de Sociologia


